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VX T  E  L '1D(Y  o ttc  da r 1at 1.1 o 

fi ïiu1adu prr  ioI  a •'or 1:.c icv 'I o 1no:ada, 

pc1t  i;ta  .d ia5. tr t1vv Cj, '_'a1  do ApomorAv.dor1a o Ponn Us 

deu J:)rrOVi&r1c  õa  'au1i tt  c  rjuo roqiurcv. como fim 

lhu e Wariool in .o  1'e1  ob o f nt1a into do oxer-

a iic ma cr o nO'iico rCr rMrtu(): 

'r; fl)1;rDø, oro1.n5narri nto, nNO trhora e 
o 

to que a  oc1 i ti InterpZoj veu  recurso rnra cle  do 

trilita dias fixado no  1. lo Lrt, t]  o doe. n. 20.!:.65, do 

1 de outubro d  1931, e tun ori arto quo ru'r  corLt!.� a prom 

ø riem aiqr.3r a a1eç;aq o  u juntu Ldrinistrv.tiva reuoir.c1a do 

que exper).113 u4 oi narta  o:tstra1L 

pre cr1 a na parts (tnal tir rf rIdo 11 o it1vo 1o a1, :3en-

(10.r por  le, .:i  r 1 'c o, em oarator 

rourio,  o  'mc o que opa r2,r,. rect?.,rantO 

rist r  ;:1o11;curck.  ].I•j  e: tv I. ha: li 

io  c 

corto i.iio o art. 36 daque-

le, deeroto atahe1 ee 'iuo  pros eve c' dois anos o direito 

pencaos rias o estabelece rra o pai'a o pro criç o dc ij.bt1t-

tin o o eNempre. se entcnCc- '  o 1:c.ito de habi lito o 

percop oo do benofinívo do ta natureza e Irr'rOscrit51ro1 o 
o 

que a pxc crt It afeta aporLat as quotas iO  pen  L 

ro 1amadau 

coNtID;rANDo que a jurisprudcncia quer do 
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Suproio Tribunal Fcdur 1,  uor do rI r tlI) m  do Contas, om ro1aç o 

pi &c1 de niontepio, sompro adotou os2o prin ipXo, que, afinal, volo 

a pior ccnnub tanciado no art. 9 do doe. n. 287, do 22 do novembro 

do 1911, "11)i": 

tg3 Potoôao cotu diroito L'X pon do o que nao tenham 

roolarnado dentro dc, cinco anos, poderão o habi li-

em •ta1qu t' tcnpo, ra no i ri  h3rto a pena o 

(III.  ti  LiL  upøtLí  (  titU1Q  ofin1tivc" 

r s t Ø ,  POVÇUO ft 

OUE O  uiv i  c ulit'lcntoa  i t  rii . c, a zstc  ú Lrrenunoi vo1, con-

f'ox'io o d1t o o tu,to  !t ec- tcm como um 

(o  )\ n(i J Ufl Q:  L 

q., ju01. ouur Udo á o Lc  .'lolario adqui-

1i PoniáU  Juro poprio',  poi  .  cnoi'i.clo nZe, constituo 

um  or.iaç o d  &fl t1L3. c' jt  triim  o  r rc1orrcda o ieuonhooidzz naS 

uu d1rc to  i q c o bmof1cie.rio  i.nv&t  pt10 fato UÀ  io to do 

OØ1adO ( uO pO i1ete  i  i.Utt to, trt  L 3fl C .ptenchoidO fo ~ 

lidader o do intc t r.do e  ,do  re u1L@  1niprocrit1bL1tc3zde 

do dirui o .  11uhi1.tL Eo; 

e,c.f1i do iür; caratori-

t&  t.  C r;pI  L :  Lo,.ü  ti) jocer  it  lei. rt c prølbo a 

)I 0  )C  OC  Ui C entoe dCI.1 c.ar o  p  1icu , p013, ofl 

c. cr i ro  'v!  a t&euiuu-

1çio  eCu! c;! ')roVOflto3 da 

apoiontador1a, dl  on1 S.11d d  oi  io  a' c oca o teor do seu 

arte t, oxc1t1ridc- dr. proí 1 0  cii ct o  ini, i acu-

d  irna:3 Coi  fc  unç o ou carco pullioo; 

hio-ucr.tomento, o uec.-loi n. 819, 

do 27 do novcLbrc1 de 1933, per ihi  expren urento t.,  d08 be 

 j 
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noficio8 das caixas o ínutitutos do tposontador1a o ponn ea com, co pra-

ventos do apogontadorjav ou penA Ue concedidas pelos cofre  publlaoo, 

o que rezulta do art. 6 combinado com o art. k 1iipotoae essa do aou 

ixu1a o de aposentadoria c pontio  o comente tera corroor,ondonola 

pratica admitindo ~ o pcnsicrii ta, sendo ernpropado publico, nossa 

funqio venha a ro aposentar, isto os o q.ie o doo.u'loi ri. 24 no proí-
biu o do n. '19 irnp1ici aneiito autorizou, a aounnila o da porw o com 

li  'Uflq O OU OI5p)'c33O ?)U) UOO i'eirn c'ttdo 

O L3E RJflD0 que  o  proprio  Governa Proviaorío# 

vedando as ocu ulacc3s ror:i moracias, 1ic&uiu ria proíbiç O o bonoficio 

cia pe rn ô, c' que emiati3. cio  art. 14. do doe, ri. 19.756, de  de janeiro 

de 1051, ont otonto, 1o'o dupois,  polo dcc. ri. 20.199, cio 10 do ju-

lho de 1931, foi excluida cia profbi o a acumule ç o do bone ieio das 

pon.$oz do nrintoplo s e ou rao, co' cc  rovontoi de funç o publica, ape-

nas  ocn ti dOdu O coi'roauoudento t 1/3 da irporttueia respectiva, poro 

ci tindo t1 permi s o, no obstante a ouvorvoníonoia do doc.-lei n.21j, 

citado, Dre iea.ionte rorque n o colido com os preooitos d to; 

!.1:uo o proorio decreto ri. 20.165, de 1 de 

outubro do 1931, :orovurido zlittmQtes desta naturo a, permito a acumulam 

o da poriso com o ompre o ou111co, aporta a  fb1ndo quando o emprem, 

go for concernente aos :serviços a que o mo mo se aplica, o que no e 

a rilpotoco 003 autos; 

C  itli}APD0 •uo ü  iriciubitavel, rser 0cm! o1uinto, que 

em foco do art. 68 do dcc. ri. 20.Ltó5, e ainda no  termos dos doce* 

neto 20.199,  214. o (19,  permitida ao oximula990 da pens o com os pravon 

toz do cargo de profeo ora municipal, que oxeroo ci :oclamento, no son-

do edm1s i o1 que uma  ir i e i flue no Impede a Porcopç U do bene 

tl.oio pos a impedir U sua c cos o; 

C( IflJiND0, qu anto ao requisito ' "  'c?ncia oco-

nomioti, quo a oxiponoiu do 5 1 do art. 31 do doc. n. 

1  

2O.i.65, devo ser 
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entendida de acordo com o art. 38 do rne o decreto s por tvo da acu-

mu1a o da pen do com o cerco do profonsora pub1ict, o airida do ac r o 

COfl a  logi  qo p08t0X'ICV, que inova a riatoila, fundada rto elevado 

eustr, da v.da, para 1t  )tB  utqucr orlgctn, 

o 
param p0102 no r r on p.'' Ueo!3, ato ''  e i-t. 9(30�,N000.h ronforrao o 

dX p o  36, da 23 & m 'o •:  io o  .u'1et n... 

196, 1e 22 de jio.rr ri  V I ; , Irndi o 
I 

tEr  .i  a1 .1  i 1'  t' tà :k  : fi;  3ct  1uo 942 As, 

e, 
1Q 1'  k  (2  ti (flU m1} 9J.  1;3.Z o:;; Pr. 600000 

r a&  cnft:'rr- d p'c 1  n  :t.2 cb j:j iro de 

9. 

pelo  OCe iGt n. 819, 

clq 27 de noverribro de 193 ,  o4 1Ii  7.c ttu '  rc  nLfirE.ø dos benCe' 

? C',O4  .c:ui  ' t  C pmIsoca øoncoi-' 

di ielo  ' ;  - :'t  • _•  •1 u ia1iontax' 

r O )  c:k  I4(  1.l  .  de 19 de 

111r1110 Cite 1) 9, •  t.tit ur  r t  r:  ?.voito do 

Oç rL .0 .:.•: .di:;2  ::"1'  O (O OU-

4rcti  ttittc  'a u ,  t :r. F. 2QOOCX(;: 

c..o e.'t, 4 do doo.» 

.t,j no ul ,  iri  a condição  trr5onoia 

t :'  .1  •  r c; t;:'r .  tr. ':  ;o Pb.LO13 co 

f p r  ;t; ' . M os  o  "•(  : r  ç  dr ror 11 rLto do. 

instituto da zE t I v a  ttbor a suprimíu# toi  evtd.onte cuo no vive 

ri a  dependoncia ocortom.tm ozeltietva do a c do ft L  1)  fie  

j O j  ori, o,  trot nt , aquolo de-

ereto-lei p ' n i t i I e  e i'o concedo. a i ünt2u penoso, ur,'tiii,tivamorie, 

te c or  &  cmc• c arni.te  uruc 0f1 literc.L,..»  ... :"do art. 19, 

do  u1o er.to do Irist1tu o da itiva 

CON i i DO que, ai U lei, permita a acunui].a o de 

penstrn, no podo. cora efeito, exigir a condi- o dG depondorioia oco 
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nomica 0x01W31va, iola 5ic equivaleria a oç1'1r 4t dependoncia eorio 

mica exclusiv4 da bonoficta ta ct  ro1 o o  do1; contribuInteri, o x 

O$JgULI9 que provam c a1r,e'to i dori'  ,r O dov di sitivo 

do deu. ri. 2O.1.65  H 7(:  1CflC (% 'Cffl)Om1OL O  1'UriVC  O que 

encontram lritoira confivniaç o no  'erulanontoi lan Instituições do 

providencia acolal po terioroE  Lcpio11. docroto; 

( FTPERAt)  cfott  o't3,  r.fr  a 

diclonal da de ndcn',la  noiii  ,  - ..-

da em ro1aç o à viuva e ao  «'ndo  1 oi '  rite em ao 

trat ndo dozi vaia ov irii&o  do v»ivo: indo,  lo  'ir1) o  o: o a nto 

designado na falta dos demais  he f1ciariri, tu o eoir r'  cxn o 

r ulanent oa doa var1or4 I t1t to  o  •  72, o doa 

aritimoa rio art. 55, o do  ('.c orn rto  no  7,  tiva no 

art. 171, o doa Indu triartc  'o ii't. 6l  'e  

ponto, o dedo n. 2O. 6  htnve1rn'3nto frn d e  COI wnR O  com a 

atual 1egia1aq o aooicti b'a ilotra; 

c IDETuNDO, ei cot liit o,  ii o  t  !t --1-i1.n  1i Oflte 

favorece a reolar nte e lhe d we mer qM.rarla, noiri ar  lot"  ort1ot 

publica O an leia CUO 1)Ofl(3fit13.m riO anItelam  oro t  are Fe aos oa oa 

eiiergonte  aos ct oa pendintoa,  odendo i.  t or  o'tsb!da pela 

xo lamarite nurmilativamento ooi vs r>rovoniioa ec onrnro o rio iv&'er ora 

mwUoipal, çi retina tnneia or'a quo  rr 1mrier1tr.  ro'  o ia pena o, 

qual veja a do oxer1aio dc'  & o ii li o, rito -'1 , lo  ctt rui to,  lia. 

pedir a gsua ooi o; 

CO1 IL)i i41)() qne si lo 1.ila -'io  or al For  d  nt.do 

mulher um trut'ariento e&ipeeial, pole pr'rn ala mil  tts i., 'on o riem 1i 

mito do i&ide o enquanto nr  nt-a  r at r1rir 5 ,  orit 1  d18 

pe o art. 3)4 do  doc. ri. 20.165, ír'ro atondnndo  da niu. 

lhor na luta pela v1c3a  o no  o 'o  rtn do t' m  cr,  ual nodo 

advir a incapaci Ude de trabulhai' ou c terdr do omnrc o, ri, ci o meia a 

mala, o fundamento dos citadori 'ooret s  'ormiri31vos da Ututiu1U O do 

pens os e aposentadorias foi u olevaç o do curito c1 vi3a, fundamento 

êsse tambem a eonriidorur, ria hipotorie; 

1 
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a Se unc1a CaTnara do Conselho Luional, do 

Trabq1ro, prol tT1Q2'ICrLtO1 critrt os votos dos Sr. Consoihotrc3 

Dx'. Irtneu Malagueta e Qsvaldo  rno5 da Costa Miranda, conhecer 

c1ti ret1ana o conto Pocurno, por ccnn derar que a haht1ttaq o 

ne(o nZo proscreve, pias ttpGflLiti an quotas VOnC1. 5, o, fl(1O  ntO-

ritis', (lar provimento ac rcurtio píira autoiizav ti con essiio (19 

que devn ner paza a Purtir du 'lata t n  r e or t c  de ta&o. 

n J1 c'i  irc,  1  'i1ho  199. 

a)  4g rd kie (j1ivc1ra Lima  P)'C3.deflt0 em 
oyox'oioio 

a) 

Fui  roeert6-  tit jti 

P ubi ic do r o  Li a rtc;  

Relator 

Àj. do Procura. 
dor t30ra3. 
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